







































 PARQUE DE EXPOSIÇÕES PARA O MUNICÍPIO DE VIDEIRA/SC  
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 As feiras e exposições estão presentes há muitas décadas e cada vez mais 
apresentam um horizonte de possibilidades aos expositores e participantes, 
potencializando o desenvolvimento econômico do local onde são inseridas. 
O presente estudo tem por finalidade a concepção de um anteprojeto de 
parque de exposições para a cidade de Videira/SC, a qual realiza 
bienalmente a Expo Videira, feira multissetorial. Atualmente, o evento não 
possui um local adequado e com finalidades funcionais e próprias para tal. O 
objetivo é a realização de um anteprojeto funcional, acessível e que esteja 
integrado com a mobilidade urbana, considerando as normas vigentes. 
Sendo assim, realizou-se pesquisa de referencial teórico, levantamento de 
dados do município, como história, aspectos econômicos, sociais e climáticos, 
a fim de servirem como alicerce para a concepção do anteprojeto, utilizando 
todos os aspectos a favor do resultado compatível com as necessidades do 
município e região. Atendendo a estes objetivos, os resultados são positivos a 
longo prazo, tanto em âmbito econômico local e regional, quanto em 
otimização de tempo na organização de eventos.  




Com o crescimento do mercado de eventos e do setor comercial, o 
planejamento urbano local precisa estar em constante evolução e 
atualização. Diariamente surgem novas demandas de mercado, as quais 
precisam ser supridas pelo desenho urbano e dentro de um planejamento 








































Para tal, existem formas de medir os indicadores de sucesso ou fracasso 
econômico de uma cidade. Destacamos, o desenvolvimento local como 
uma das formas alternativas de haver êxito em uma determinada região, 
mesmo que isolada de outras regiões ou países.  
A título de contextualização, Videira localiza-se no Meio Oeste 
Catarinense, no Alto Vale do Rio do Peixe, com uma população estimada de 
52 mil habitantes (IBGE, 2017). Sedia um dos polos da Universidade do Oeste 
de Santa Catarina, pelo sistema ACAFE, além do Instituto Federal Catarinense. 
Possui um PIB de R$ 41.402,93 (IBGE, 2015), ocupando a posição estadual de 
número 36.  
Sua economia tem raízes industriais, juntamente com as atividades 
comerciais e agrícolas. No setor primário, o município é o maior produtor de 
frutas de caroço do estado, com grande produção também de suínos e aves. 
No setor empresarial, possui destaque a produção de vinhos, sucos e a 
produção alimentícia da BRF. 
Com base nesta economia e visando um planejamento econômico, o 
município de Videira investiu em sua própria feira multissetorial, a Expo Videira, 
lançando a primeira edição no ano de 2015. O objetivo de sua criação é 
movimentar a economia e desenvolvimento local, vindo a ampliar-se a tal 
ponto que atinja perspectivas regionais, trocas comerciais entre os municípios 
e, consequentemente, turismo.  
No ano de 2018 realizou-se a segunda edição da Expo Videira junto à 
sede da SER/BRF4, com uma estrutura apta a receber 13.840 pessoas e 
contando com um público diário de aproximadamente 30 mil visitantes, 
conforme dados fornecidos pela Prefeitura Municipal de Videira (2018).  
Neste evento, ficou evidente a estrutura inadequada para abrigar a 
amplitude que a feira atingiu e a necessidade da criação de um Parque de 
Exposições, apto a receber as próximas edições e, principalmente, estimular o 











































A Expo Videira possui caráter regional e foi lançada no ano de 2015, 
pelo prefeito Wilmar Carelli. Tinha como proposta uma feira multissetorial que 
viria a ser a maior da região do meio oeste catarinense. Visava ainda, a 
geração de negócios, a movimentação da economia local e a divulgação 
do nome da cidade. A primeira edição reuniu 120 expositores, atrações e 
shows nacionais, conforme matéria do Diário Rio do Peixe (2015).  
Ao término da feira – que aconteceu do dia 03 ao dia 06 de setembro 
de 2015 –, a comissão central organizadora comemorou os resultados 
promissores da feira, que recebeu um público estimado de 30 mil pessoas 
durante os três dias, conforme dados publicados pela rádio local, Vitória 
(2015).  
A segunda edição, se realizou entre os dias de 01 a 04 de março do ano 
de 2018. Com uma estrutura que superou a anterior, a feira realizou-se no 
mesmo local, na Sociedade Esportiva e Recreativa BRF, a qual está localizada 
na Rua 10 de setembro, Bairro Universitário, considerado segundo o 
zoneamento da cidade de Videira (MUNICÍPIO DE VIDEIRA, 2007) como zona 
residencial 2.  
Contudo, o espaço não é destinado para este tipo de evento, gerando 
transtornos para a montagem de estrutura temporária, a fim de suprir a 
necessidade do evento, além de despesas para a Prefeitura Municipal com 
equipamentos, transporte e adequação do local. O evento gera um grande 
fluxo de veículos e os estacionamentos próximos não comportam este 
número. As vias próximas não possuem a largura adequada para comportar 
o trânsito gerado, resultando em congestionamentos e problemas de 
mobilidade.  
Em conversa aberta e informal com a Seção de Atividades Técnicas do 
Corpo de Bombeiros Militar de Santa Catarina, na cidade de Videira, em 
relação as dificuldades encontradas na regularização das instalações 
transitórias para receber este tipo de evento na SER/BRF, foi elencada os 
desníveis existentes na quadra de esportes do Ginásio Duplo (onde é realizada 
a exposição interna), a limitação de lotação na quadra do ginásio 








































canalizado para atendimento aos quiosques da praça de alimentação. A 
Figura 1 – SER/BRF, Expo Videira 2018, traz vista aérea do local onde ocorreu a 
realização da segunda edição da Expo Videira.  
O espaço interno da feira contou com expositores locais e regionais, 
resultando em aproximadamente 85% dos estandes vendidos para empresas 
videirenses, conforme informações da comissão central organizadora, 
publicadas pela Rádio Videira (2018). Os estandes internos da Expo Videira, 
possuíam tamanho de 3x3 metros e eram vendidos a valores entre R$ 1.800,00 
a R$ 2.000,00. O espaço inclui internet, luz e forração do chão. Enquanto, 
estandes externos eram comercializados entre R$ 3.000,00 e R$ 5.000,00, 
explanou Dandolini (2018). A Tabela 1– Expo Multissetorial, apresenta as 
principais estatísticas da feira que se realizou no ano de 2018.  
A área destinada à Expo Gastronomia ofereceu espaço para 2 mil 
pessoas sentadas, além de 17 food trucks e 10 entidades, distribuídos em 2.400 
metros quadrados. A Expo entretenimento recebeu shows nacionais, regionais 
e locais, em um espaço que proporcionou capacidade de público de 12.800 
pessoas, conforme dados da Prefeitura Municipal de Videira (2018).  
Como nos demais anos, a feira foi uma parceria da Prefeitura Municipal, 
com diversas empresas privadas. O evento movimentou o turismo local e 
órgãos municipais, recebendo mudanças temporárias em horários de 
transporte público, além de mudança de fluxo na principal via de acesso ao 
parque. A realização do evento, mais uma vez superou as expectativas e 
movimentou significativamente a economia local. Na Tabela 2 – 
Comparação de público estimado, é possível ver a participação do público, 
em um comparativo da edição 2015 e 2018. 
O valor total dos investimentos para a realização da Expo Videira 2018 
somaram R$ 1.197.618,70, incluindo receitas geradas com a comercialização 
de estandes, bilheteria, concessão de bebidas, patrocínios e desembolso 
efetivo, totalizando o custo do evento, conforme a prestação de contas da 
Prefeitura Municipal de Videira (2018).  
A Expo Videira já é reconhecida regionalmente e faz parte do 








































onde o público estimado triplicou, quando comparado a primeira e segunda 
edição. Isso justifica a necessidade do município em ter um espaço próprio, 
adequado e preparado para as edições futuras e principalmente visando 
ampliar o número de empresas participantes, a lucratividade e o público 
visitante.  
Apoiada nestas necessidades, a proposta de um parque de exposições 
com estrutura necessária para receber os principais eventos do município, 
ocasionará redução de custos (a longo prazo) para a Prefeitura Municipal, 
com estruturas temporárias, e é investimento em qualidade de vida aos 
habitantes e visitantes no restante do ano.  
Dentre diversos conflitos do atual local de exposições e feiras, 
destacamos que a proximidade da SER/BRF com a UNOESC e sua 
implantação em um bairro predominantemente residencial – de baixa 
densidade – são os piores em termos de  insuficiência de equipamentos 
urbanos (pontos de ônibus, lixeiras, pontos de táxi), mobilidade eficiente, 
estacionamentos e logística.  
A Expo Videira é realizada durante quatro dias, sendo que em três destes 
a Universidade encontra-se em atividade. Na Figura 2 - Localização da 
SER/BRF, é apresentado o local do evento em relação ao Campus da 
Universidade, bem como as principais vias próximas que dão acesso a 
SER/BRF.  
Desta forma, o aumento significativo de tráfego causa diversos conflitos: 
falta de estacionamentos, conflitos entre veículos e transporte coletivo, 
superlotação em determinados pontos, engarrafamentos, ruas em tamanho 
insuficiente para a demanda. Durante a feira, os estacionamentos da 
Universidade são cedidos para utilização dos visitantes, porém não resolvem 
a demanda e se tornam problema para os alunos que utilizam nos dias de 
aula.  
A poluição sonora é outro fator a ser considerado, uma vez que implica 
sugestivamente a qualidade do ensino ofertado pela universidade aos seus 
acadêmicos. Considera-se também que, a Expo Videira é realizada no mês 








































podendo facilmente coincidir as datas de evento, aumentando ainda mais os 
transtornos de tráfego e estacionamentos.  
As principais ruas de acesso a SER/BRF, são caracterizadas como mão 
dupla, porém não comportam o número de veículos em circulação durante 
os dias da feira, gerando congestionamentos e problemas de mobilidade 
tanto de veículos quanto de pedestres. Na tentativa de diminuir os impactos, 
são adotadas medidas como a mudança de fluxos e ruas de mão única, o 
que camufla o problema, mas não resolve. A Figura 4 – Trânsito gerado pela 
Expo Videira 2018, traz imagens registradas no dia 03 de março de 2018 
(sábado), horário próximo das 23 h, nas ruas Paese e Máximo Santini.  
Juntamente com a questão da mobilidade, estão os estacionamentos. 
O local não possui estacionamento próprio destinado aos visitantes, com isso, 
ruas, terrenos próximos e os estacionamentos da universidade são 
responsáveis por acomodar os veículos. Contudo, ainda não é o suficiente, 
fazendo com que muitos visitantes estacionem muito distante do parque ou 
até mesmo de maneira irregular.  
O transporte coletivo municipal, adaptou os horários criando linhas 
especiais para deslocamento dos visitantes até a SER/BRF. Contudo, o local 
do evento não conta com a infraestrutura necessária de apoio aos visitantes, 
como ponto de embarque e desembarque coberto, bancos e lixeiras. Vale 
ressaltar que o transporte público coletivo municipal pode ser considerado um 
grande aliado para a diminuição do tráfego de carros particulares, 
melhorando consideravelmente a mobilidade nas proximidades do local.  
A localização de entrada e saída do parque é outro ponto negativo, 
pois ambas se localizam lado a lado, causando conflitos na circulação do 
público e no controle dos usuários que entram ou saem.  
O ginásio onde ocorre a exposição interna da feira, precisa passar por 
adaptações para receber o evento transitório. Entre os problemas 
destacamos a diferença de nível do piso, um fator negativo em caso de 
evacuação emergencial da área.Quanto a praça de alimentação, onde foi 








































adequar o local de acordo com as normas vigentes, foi a ausência de central 
de gás externa com canalização apropriada.  
Deve-se levar em consideração também, a ausência de canaletas 
apropriadas para a passagem de fiação em todo o parque, causando 
transtornos para a comissão organizadora, a fim de adequar as necessidades 
do parque e preservar a segurança dos visitantes e expositores.  
Um último fator que merece destaque, é a capacidade de lotação da 
SER/BRF, a qual oferece um espaço limitado e sem opção de expansão.  Com 
base na problemática exposta, foi realizada uma análise do espaço físico da 
SER/BRF, elencando de ruim a ótimo cada setor da feira, tendo como base as 
informações acumuladas ao longo da pesquisa. No Quadro 1 – Análise setorial 
e em seguida no Quadro 2 – Análise da infraestrutura básica, são 
apresentados os resultados obtidos. Através das análises realizadas é possível 
compreender quais são as reais carências da SER/BRF em relação ao seu 




Os parques de exposição são importantes aliados no desenvolvimento 
da economia local e regional. Tendem a contribuir positiva e diretamente na 
geração de negócios, além de oferecer oportunidade de lazer e 
entretenimento. O município de Videira investiu em sua própria exposição 
multissetorial, a Expo Videira, que ultrapassou os resultados esperados, 
ganhando assim, destaque no calendário municipal de eventos. Contudo, o 
poder público municipal não possui um local adequado para a realização de 
tal acontecimento. 
Com base em tal fator, realizou-se estudo bibliográfico, afim de 
compreender a importância e os benefícios locais e regionais de um parque 
de exposições inserido na cidade. Desta forma, uniu-se aspectos econômicos, 
culturais e climáticos do município de Videira tendo como principal objetivo a 
concepção de anteprojeto funcional, que esteja preparado para receber os 








































que a implantação da obra para o município, pode contribuir 
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